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PLANO SEMESTRAL DE DISCIPLINA SEMESTRE 2017-2 
DISCIPLINA: PSICOPATOLOGIA E SEMIOLOGIA DOS TRANSTORNOS MENTAIS CÓDIGO: MED 152 
DEPARTAMENTO: CIÊNCIAS MÉDICAS SETOR: SAÚDE MENTAL 

Duração 
Semanal 

18 
semanas 

Carga Horária 
Semestral 

60H 

Aulas 
Teóricas 

Aulas 
Práticas Créditos Pré-requisitos 

02H/SEM. 02H/SEM 04 MED152 

EMENTA DA DISCIPLINA: Expor e discutir, de forma crítica e aplicada à prática, a história da loucura e da 
Psiquiatria; os modelos de cuidado ao paciente com sofrimento psíquico; as políticas públicas brasileiras 
relacionadas ao campo da Saúde Mental; a rede de atenção psicossocial no contexto local; a anamnésia 
psiquiátrica; as funções psíquicas e as principais alterações psicopatológicas; o exame do estado mental 
(súmula psicopatológica); a distinção entre quadros orgânicos e quadros psíquicos; a postura e as 
possibilidades de atuação do profissional generalista frente ao paciente com sofrimento psíquico.  
COORDENADOR DA DISCIPLINA: Prof. Alexandre Costa Val  alecostaval@yahoo.com.br 
PROFESSORES DA DISCIPLINA TURMA 
Prof. Fernando Machado Vilhena Dias fernandomvdias@hotmail.com  
Prof. Hugo Alejandro Prais hugoalejandro@hotmail.com 

41 - terça-feira tarde 
42 - terça-feira tarde 

Prof. Alexandre Costa Val  alecostaval@yahoo.com.br  
Prof. Ricardo Luiz Narciso Moebus ricardo.moebus@gmail.com 

43 - quarta-feira tarde 
44 - quarta-feira tarde 

FUNCIONAMENTO DA DISCIPLINA 
Locais principais: Bloco de sala de aulas (teóricas) e Ambulatório de Saúde mental da EMED-UFOP (práticas). 
Horários: Prof. Fernando e Prof. Hugo: terça-feira de 13:30 às 17:30; Prof. Alexandre e Prof. Ricardo: quarta-feira de 
13:30 às 17:30. Condições físicas e materiais mínimos para a realização da disciplina: lousa branca e pincéis, 
data-show, espaço no ambulatório (mínimo de 2 salas/ professor e sala de discussão dos casos clínicos à parte) e 
papelaria básica para o atendimento. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA DISCIPLINA  
CONTEÚDOS/ATIVIDADES REFERÊNCIAS 

 
26/09 
27/09 

	
Apresentação	do	curso	
	
História	da	loucura	e	da	
Psiquiatria	
	
O	normal	e	o	patológico			
	

	
1)	Psiquiatria	e	Antipsiquiatria.	Salvat	Editora,	1981.	4		
2)	Foucault	M.	A	casa	dos	loucos.	pp.113-28.	In:	Microfísica	do	Poder.	29ªed.	Edições	
Graal,	2011.	4		
3)	Amarante	P.	Saúde	Mental	e	Atenção	Psicossocial.	2008.	2ª	ed.	Fiocruz.	&4	
4)	Dalgalarrondo	P.	Psicopatologia	e	Semiologia	dos	transtornos	mentais.	2007.	2ªed.	
Artes	Médicas.	Cap.	3	&	
	

 
 
03/10 
04/10 

	
	
Os	movimentos	de	
Reforma	Psiquiátrica	no	
mundo		
 

	
1)	Alves	CFO,	et	al.	Uma	breve	história	da	reforma	psiquiátrica.	Neurobiologia.	
2009;72(1):96.	l 
2)	Secretaria	de	Estado	de	Saúde	de	Minas	Gerais.	Linha	Guia	de	Saúde	Mental.	2006	
(p.23-27)	l	
3)	Amarante	P.	Saúde	Mental	e	Atenção	Psicossocial.	2008.	2ª	ed.	Fiocruz.	&4	
 

 
10/10 
11/10 
 
 
 
 
 
 
 
 

	
	
A	Reforma	Psiquiátrica	no	
Brasil	
	
Introdução	às	políticas	
públicas	de	Saúde	Mental	
no	Brasil		
	
	

	
1)	Amarante	P.	Saúde	Mental	e	Atenção	Psicossocial.	2008.	2ª	ed.	Fiocruz.	&4	
2)	Secretaria	de	Estado	de	Saúde	de	Minas	Gerais.	Linha	Guia	de	Saúde	Mental.	2006.	
3)	Arbex	D.	A	venda	de	cadaveres.	In:	Arbex	D.	Holocausto	brasileiro.	São	Paulo:	Geração	
Editorial,	2013.	&4	
4)	Brasil.	Lei	n.	10.216,	de	6	de	abril	de	2001.	Dispõe	sobre	a	proteção	e	os	direitos	das	
pessoas	portadoras	de	transtornos	mentais	e	redireciona	o	modelo	assistencial	em	saúde	
mental,	que	são	assegurados	sem	discriminação	quanto	à	raça,	cor,	sexo,	orientação	
sexual,	religião,	opção	política,	nacionalidade,	idade,	família,	recursos	econômicos	e	ao	
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10/10 
11/10 

grau	de	gravidade	ou	tempo	de	evolução	de	seu	transtorno,	ou	qualquer	outra.	Diário	
Oficial	da	União	2001;	6	Abr.	l	

 
 
 
17/10 
18/10 

	
A	rede	de	saúde	mental:	
desafios	e	estratégias	de	
mudanças	
	
Saúde	Mental	na	atenção	
primária	à	saúde	
	
Matriciamento	
	

	
1)	Secretaria	de	Estado	de	Saúde	de	Minas	Gerais.	Linha	Guia	de	Saúde	Mental.	2006	
2)	Pande	MNR;	Amarante	PDC.	Desafios	para	os	Centros	de	Atenção	Psicossocial	como	
serviços	 substitutivos:	 a	 nova	 cronicidade	 em	 questão.	 Ciênc.	 saúde	 coletiva,	Rio	 de	
Janeiro,	v.16,	n.4,	p.2067-76,	2011.	l	
3)	Coelho	VAA,	et	al.	Alteração	do	perfil	de	atendimento	dos	hospitais	psiquiátricos	
públicos	de	Belo	Horizonte,	Brasil,	no	contexto	da	reforma	da	assistência	à	saúde	
mental.	Ciênc.	saúde	coletiva,	Rio	de	Janeiro,	v.	19,	n.	8,	p.	3605-16,	2014.	l	
4)	Campos	GWS	e	Domitti	AC.	Apoio	matricial	e	equipe	de	referência:	uma	
metodologia	para	gestão	do	trabalho	interdisciplinar	em	saúde.	Cad.	Saúde	Pública,	
Rio	de	Janeiro,	v.	23,	n.2,	p.399-407,	2007.	l	
5)	Prais	HAC,	Viana	BM.	Saúde	Mental	e	Psiquiatria	na	Atenção	Primária	à	Saúde.	In:	
Barbosa	IG	et	al	(org).	Psicossomática:	Psiquiatria	e	suas	conexões.	Rubio,	2014.	4	

 
 
24/10 
25/10 

	
Oficina	de	fechamento	da	primeira	parte	do	curso:	Trata-se	de	uma	atividade	que	pretende	fomentar	a	discussão	
da	temática	abordada	a	partir	de	textos	e	filmes	a	serem	sugeridos	antecipadamente	pelo	professor	(1ponto).	
Sugestões	de	filmes:	Em	nome	da	razão	(direção:	Helvécio	Ratton);	A	casa	dos	mortos	(direção:	Débora	Diniz)	l	
 

 
 
 
31/10 
01/11 

	
	
	
O	contato	com	o	paciente	
e	a	entrevista	psiquiátrica			

	
1)	A	entrevista	psicológica:	seu	emprego	no	diagnostico	e	na	investigação.	In:	Bleger,	
J.	Temas	em	psicologia:	entrevistas	e	grupos.	São	Paulo:	Martins	Fontes,	1998,	p.	1-
48.	4	
2)	Mackinnon	RA,	et	al.	A	entrevista	psiquiátrica	na	prática	clínica.	Artmed,	2008.	
Cap.	1	4	
3)		Carrió	FB.	Entrevista	Clínica	-	Habilidades	de	Comunicação	para	Profissionais	de	
Saúde.	Artmed,	2012.	4	cap.	2		
4)	Contardo	C.	Cartas	a	um	jovem	terapeuta:	reflexões	para	psicoterapeutas,	
aspirantes	e	curiosos.	Rio	de	Janeiro:	Campus;	2004.	(leitura	complementar)	
	

 
 
 
07/11 
08/11 
 
 
 
 
 
 
 

	
Introdução	à	
Psicopatologia	
Fenomenológica		
	
Semiologia	dos	transtornos	
mentais	
	
O	exame	do	estado	
mental:	avaliação	inicial	
(aparência,	postura	e	
contato:	cooperação	e	
vínculo)	
	

	
	
	
1)	Nobre	de	Melo	AL.	Fenomenologia	e	análise	existencial	em	psicopatologia.	pp.159-
93.	In:	Psiquiatria:	psicologia	geral	e	psicopatologia.	3ªed.Guanabara,	1980	4		
2)	Zuardi	AW,	Loureiro	SR.	Semiologia	psiquiátrica.	Med	Rib	Preto,	29:	44-53,	
jan./mar.	1996.	4	
3)	Dalgalarrondo	P.	Psicopatologia	e	Semiologia	dos	transtornos	mentais.	2007.	2ªed.	
Artes	Médicas.	Caps.	1	ao	8.	& 

14/11 Não	haverá	aula	
 

15/11 Feriado:	Proclamação	da	Repúblia	
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21/11 
22/11 

	
Avaliação	da	consciência,	
atenção,	orientação,	
memória	e	inteligência	
	

	
	
1)	Dalgalarrondo	P.	Psicopatologia	e	Semiologia	dos	transtornos	mentais.	2007.	2ªed.	
Artes	Médicas.	Caps.	10	ao13;	15	e	23	& 

28/11 
29/11 

1a	avaliação	e	discussão	
(3,0	pts)	

Conteúdo acumulativo 

 
05/12 
06/12 

	
Avaliação	do	pensamento,	
da	linguagem,	juízo	crítico	
e	da	sensopercepção		

	
1)	Dalgalarrondo	P.	Psicopatologia	e	Semiologia	dos	transtornos	mentais.	2007.	2ªed.	
Artes	Médicas.	Caps.	14,	19	e	21	&	
2)	Bastos	O.	Curso	sobre	delírios:	enfoque	atual;	plano	de	curso.	Jornal	Bras	Psiquiatr;	
1986,35(1):45-52.4	
3)	Schreber	DP.	Memórias	de	um	doente	de	nervos.	4ªreimp.2010.	Paz	e	Terra.	
Introdução,	cap.XI,	XIII	e	supl.IV.	4	(leitura	complementar)	
	

 
12/12 
13/12 

	
Avaliação	do	afeto,	humor,	
volição	e	psicomotricidade		
	

 
1)	Dalgalarrondo	P.	Psicopatologia	e	Semiologia	dos	transtornos	mentais.	2007.	2ªed.	
Artes	Médicas.	Caps.	16	e	17	& 

 
19/12 
20/12 

	
Oficina	de	psicopatologia:	Trata-se	de	uma	atividade	que	pretende	discutir	as	alterações	psicopatológicas	presentes	
em	quadros	 nosológicos	 paradigmáticos	 (por	 exemplo,	 depressão	 e	 	 esquizofrenia)	 a	 partir	 de	 situações	 clínicas,	
textos	e/ou	filmes	sugeridos	pelo	professor.	Neste	momento,	o	aluno	irá	exercitar	a	confecção	da	anamnésia	e	da	
súmula	psicopatológica.	A	forma	de	avaliação	será	previamente	determinada	com	a	turma	(1ponto).	
	

 
24/12 a 
15/01 

	
Recesso	acadêmico	
 

 
16/01 
17/01 

	
Psicopatologia	da	
depressão	e	da	ansiedade	
	
O	contato	com	os	
pacientes	na	Atenção	
Primária	(Transtorno	
Mental	Comum)	
	

	
1)	Dalgalarrondo	P.	Psicopatologia	e	Semiologia	dos	transtornos	mentais.	2007.	2ªed.	
Artes	Médicas.	Caps	26	e	27.	&	
2)	Mackinnon	RA,	et	al.	A	entrevista	psiquiátrica	na	prática	clínica.	Artmed,	2008.	
Caps.	7	e	8	4	
3)	FONSECA,	L.M.G.	et	al.	Sofrimento	difuso	e	transtornos	mentais	comuns:	uma	
revisão	bibliográfica.	Rev.	APS,	v.	11,	n.	3,	p.	285-294,	2008.	l	
	

 
23/01 
24/01 

	
Psicopatologia	das	psicoses	
e	o	contato	com	o	paciente	
que	delira 

	
1)	Dalgalarrondo	P.	Psicopatologia	e	Semiologia	dos	transtornos	mentais.	2007.	2ªed.	
Artes	Médicas.	Cap.	29	&	
2)	Mackinnon	RA,	et	al.	A	entrevista	psiquiátrica	na	prática	clínica.	Artmed,	2008.	
Caps.	13	4	
3)	Schreber	DP.	Memórias	de	um	doente	de	nervos.	4ªreimp.2010.	Paz	e	Terra.	
Introdução,	cap.XI,	XIII	e	supl.IV.	4	(leitura	complementar)4	
4)	Filme:	Estamira	(direção:	Marcos	Prado)		
	

 
30/01 
31/01 
 

	
Atividade	prática	em	Saúde	Mental		
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06/02 
07/02 

	
2a	avaliação	e	discussão	
(3,0	pts)	

 
Conteúdo acumulativo 

11/02 a 
14/02 

Recesso	acadêmico	(carnaval)	

19/03 a 
24/03 

Exame Especial (data a ser definida pelo coordenador) 
 

Legenda:	4	texto	fotocopiado	disponível	na	pasta	da	disciplina;	&	livro	disponível	na	biblioteca	da	EMED-UFOP;	l	texto	disponível	on	line.		
Duas	advertências:	Plágio	de	textos	anularão	os	exercícios.	A	frequência	mínima	deve	ser	de	75%	para	aprovação.	
Metodologia de Ensino: 
Aulas Expositivas 
Atendimento supervisionado 
Grupos de Estudo 
Participação no Encontro Didático Científico (EDC) 

Sistema de avalição: 
Oficinas: 1 ponto cada  
Provas escritas: 6,0 pontos 
Participação (aulas teóricas e práticas): 1,0 ponto 
Participação (EDC): 1,0 ponto 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
DALGALARRONDO P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. 2007. 2ªed. Artes Médicas.& 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: Detalhada ao longo do programa 
Assinatura do Coordenador 

 

Assinatura da Coordenação Setorial Assinatura do Colegiado 

Data de aprovação pela Comissão do Colegiado: 
Ouro Preto, ___/___/____. 

 


